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Workshop Caminhos de Adaptação
Mértola, 15 de Fevereiro 2016

Planear a Adaptação das Florestas e Agricultura de 
Mértola às Alterações Climáticas até 2100

André Vizinho, Maria Bastidas, Patrícia Santos, Adriana Silva, Pedro Pinho, Maria José 
Roxo, Gil Penha-Lopes, David Avelar, Ana Huertas, Ana Lúcia Fonseca, Rui Barreiro, Ana 
Morais, Alice Nunes, MelanieBaptista, Helena Serrano, Maria João Cruz, Filipe Duarte 

Santos, Cristina Branquinho

andrevizinho@fc.ul.pt

www.echanges.fc.ul.pt/projetos/adaptforchange/



Workshops de Caminhos de Adaptação para Mértola

Reunir com 
Instituições e 
Agricultores

Criar uma Visão 
Positiva para o 
futuro do território 
Mértola

Compilar 
Conhecimento

Colocar a Visão no 
Mapa

Escolher Caminhos de 
Adaptação futuros

Planear nas zonas 
e microclimas

Criar uma Visão Comum e um Plano de Adaptação da Agricultura, Florestas, 
Pastorícia e Caça de Mértola até ao ano 2100
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9:00 ς9:30 Café Boas Vindas e Acolhimento

9:30 ς10:00 Apresentação do programa do dia

10:00 ς10:30          Apresentaçãodoscenários climáticos emedidas de Adaptação

10:30 ς11:00 Apresentaçãodas Alternativas de Adaptação A, B, C, D

11:00 ς12:30 Discussão em grupos: Crítica das Alternativas A, B, C, D

12:30 ς13:00          Apresentação das Conclusões dos grupos

13:00 ς14:00 Almoço

14:00 ς15:30 Trabalho em grupos: Visões para o Futuro

15:30 ς15:45 Intervalo para café

15:45 ς16:30 Apresentação das Visões e identificação de consensos

16:30 ς17:00          Criação e Discussão de uma Visão conjunta

17:00 ς17:15 Apresentação dos Próximos Passos e Encerramento
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1. tǊƻƧŜŎǘƻ άAdaptFor Changeέ 

2. Pressupostos e objectivos do dia

3. Alterações Climáticas em Mértola

4. Medidas de Adaptação

5. Cenários de Alternativas A,C,B,D + E



Melhorar o sucesso da reflorestação em zonas semiáridas: 
adaptação ao cenário de alterações climáticas

AdaptForChange

Adapt ForChange

Cristina Branquinho, cE3c-FCUL
cmbranquinho@fc.ul.pt
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WP1 ςModelaro potencialde regeneraçãoda florestanativano Semiárido

WP3 ςSessentaAnosde Reflorestaçõesno Semiárido: Liçõesdo passadopara a 
Adaptação

WP4 ςCompilaçãoe Demonstraçãode Boas Práticaspara a Conservaçãoda 
Águae Solo no Semiárido

WP2 & WP5 ςProjectoPiloto: CriarumaVisãoComume um Plano de 
Adaptaçãopara as Florestase Agriculturade Mértola

WP6 - Disseminação

?
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ÅAs causas serão apresentadas e todas elas têm uma importância relativa.

ÅNão vamos discutir as causas e os responsáveis. Há sempre algo mais a ser dito 

Ƴŀǎ ǾŀƳƻǎ ŀƴŘŀǊ ǇŀǊŀ ŀ ŦǊŜƴǘŜΧ

ÅVamos trabalhar em conjuntopara planear o futuro.

ÅTemos diferentes opiniões e interesses mas temos de nos unir para obter uma 

visão conjunta e um acordo local.

ÅÉ a visão conjunta e o Acordo local que permite angariar mais recursos e 

chegar a melhores resultados mais rápido.

ÅEstamos a planear um território inserido numa região sensível e num país com 

recursos limitados.



(in)sucessodas reflorestações
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Holm oak natural regeneration is 
much more slower in the SE 

Holm oak natural regeneration is 
faster in the NW

Modelo de RegeneraçãoNatural
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Modelo de RegeneraçãoNatural
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Modelo de RegeneraçãoNatural
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Alterações Climáticas
1. Modificações Climáticas Sempre 

Existiram

2. Padrões são entendidos e estudados 
pelos cientistas

3. Quais são as Alterações Climáticas 
Esperadas?

4. Mitigar e Adaptar é obrigatório

5. Planear a Adaptação sai mais barato!



Trajectórias das emissões de CO2eq
(Janeiro 2016 = 402.52 ppmv )
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Fonte: Stern Review; World Resources Institute; www.co2.earth

MITIGAÇÃO



Cenários Globais

Subida da Temperatura

Legenda:

Å RCP 8.5: Cenário Sem Política Climática

Å RCP 6: Cenário Política Climática limitada

Å RCP 4.5: Cenário Política Climática Forte  

Å RCP 3PD: Cenário Política Climática Radical

Amarelo: média

Cinzento 66% probabilidade



Alterações Climáticas - OsDesafiose osRiscosPresentese Futuros Beja

21 de Outubro

Respostas

Alterações 
Climáticas

Mitigação

Impactos

Adaptação

GEE



Alterações Climáticas - OsDesafiose osRiscosPresentese Futuros Beja

21 de Outubro

IPCC, AR5, 2013-2014



Adapt ForChange

Cenários Climáticos RCP 8.5 para a média dos anos 2070-2100

Fonte: Portal do Clima (IPMA , 2016) 
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Temperatura

Média

Média 1970-

2000

Média 2070-2100 

(RCP8.5)

Anomalia

Alentejo 15ºC 19ºC 4ºC

BaixoAlentejo 16ºC 20ºC 4ºC

Mapa e gráfico com a Anomalia da 
temperatura média anual projectada com 
RCP8.5 para o ano 2070-2100 face ao 
observado em 1970-2000 para o Alentejo. 
Fonte: IPMA, 2016
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Temperatura Máxima

Julho

Média 1970-2000 Média 2070-2100 

(RCP8.5)

Anomalia

Alentejo 27ºC/31ºC/33ºC 32ºC/36ºC/39ºC 4ºC/5ºC/6ºC

BaixoAlentejo 28ºC/32ºC/34ºC 33ºC/37ºC/40ºC 4ºC/5 ºC/6ºC

Nº diasde Geada/ ano Média 1970-2000 Média 2070-2100 

(RCP8.5)

Anomalia

Alentejo 0 dias / 5 dias / 19 dias 0 dias / 0 dias / 2 dias 3 dias

BaixoAlentejo 0 dias / 6 dias / 19 dias 0 dias / 0 dias / 2 dias 4 dias
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PrecipitaçãoMédia Média 1970-2000 Média 2070-2100 

(RCP8.5)

Anomalia

Alentejo 631mm 519mm 112mm
BaixoAlentejo 506mm 407mm 99mm

Precipitação média em 2100 Anomalia da Precipitação média em 2100
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PrecipitaçãoMédia Média 1970-2000 Média 2070-2100 

(RCP8.5)

Anomalia

Alentejo 631mm 519mm 112mm
BaixoAlentejo 506mm 407mm 99mm



Cenários 
Climáticos 

para 
Mértola 

2100

Fonte:
CCIAM ςCE3C
Clima Adapt.Local
2015



Impactos nas Florestas

ÅAlteração das espécies florestais 

dominantes

ÅAumento da incidência de pragas e 

doenças

ÅAumento drástico do risco meteorológico 

de incêndio; prolongamento da época de 

incêndio

ÅDiminuição da Produtividade

ÅAumento da Mortalidade

Fonte, SIAM II, ENAAC



Sobreiro ïVariação da Produtividade Primária Líquida

üForte redução da 

produtividade no Sul, 

possível aumento no 

Norte 

üDeslocamento para 

norte das áreas 

produtivas

Fonte, SIAM



Eucalipto ïVariação da Produtividade Primária Líquida

üForte redução da 

produtividade no 

Centro e Sul, redução 

moderada no Norte

üProvável declínio da 

cultura do eucalipto e 

da industria da 

celulose

Fonte, SIAM



Azinheira ςVariação na regeneração natural



Impactos nos Recursos Hídricos

ωEscassez de água no Verão, Primavera e 
Outono

ωReduçãocaudaisdosrios,ribeirase poços

ωReduçãodaquantidadede água

nasalbufeirase nosaquíferos(e furos)

ωRedução da qualidade da água

Fonte, SIAM II, ENAAC

ωSalinização da água



ҧ ¢ŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ Ƴŀƛǎ 
elevada

Ҩ5ƛƳƛƴǳƛœńƻ 
Precipitação

Perda de parte ou total 
da produção.

+ Variabilidade 
interanuale risco

Impactos na Agricultura

ҧ hƴŘŀǎ ŘŜ /ŀƭƻǊ 
mais frequentes e 

intensas

ҧ ǊƛǎŎƻΦ 5ƛƳƛƴǳƛ 
produtividade se for 
na floração.+ Fogos

ҧ ǎŜŎŀǎ Ҍ 
intensas e 
frequentes

ҧ ŜǇƛǎƽŘƛƻǎ ŘŜ 
chuva intensa

ҧ Ҍ 9Ǌƻǎńƻ Řƻǎ 
solos. 

ҧ Ҍ !ǊƛŘŜȊΦ aŜƴƻǎ 
produção de sequeiro. 
Menos água no ciclo 
hidrológico regional

Menor Risco de 
Geadas e Maior 
Produtividade para 
algumas culturas e 
Regadio
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Alterações Climáticas
1. Alterações Climáticas Sempre 

Existiram

2. Padrões são entendidos e estudados 
pelos cientistas

3. Podemos Mitigar e/ou Adaptar

4. Quais são as Alterações Climáticas 
Esperadas?

5. Mitigar e Adaptar é obrigatório

6. Planear a Adaptação sai mais barato!
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VISÃO: Salvaguardar a capacidade dos espaços agrícolas e florestais proporcionarem os 

múltiplos bens e serviços que contribuem para o desenvolvimento sustentável do país, 

reduzindo a vulnerabilidade às alterações climáticas.

Objectivos estratégicos

1.Aumentar a resiliência, reduzir os riscos e manter a capacidade de 

produção de bens e serviços;

2.Aumentar e transferir o conhecimento entre os agentes dos sectores;

3.Monitorizar e avaliar;

ENAAC ςAgricultura e Florestas
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Estratégias e Medidas de Adaptação

ωBarragens

ωLagos permanentes

ωCharcas

Água Chuva

ωDiversidade de culturas, 
espécies, variedades

ωPreservar património 
genético

ωMontado 
Agrosilvopastoril

Diversidade

ωUtilizar Espécies 
Adequadas ao clima 
esperado

ωSeleccionar e melhorar 
espécies

Espécies

ωUtilizar microclimas 
para localizar culturas

ωCriar microclimas

Microclimas

ωRegenerar solo

ωEficiência no uso da 
água

ωGestão das pastagens

Boas 
práticas

ωSeguros agrícolas

ωReforçar estruturas

ωGuardar alimento

ωProteger culturas e 
gado das pragas, calor 
e frio

Protecção



Captura de Água da 
Chuva

Barragens
Lagos

Charcas Permanentes
CharcosTemporários

Lagos para regadio: Herdade dos Lagos.

Barragens: EFMA - Alqueva

Charcos temporários

Paisagens Aquáticas: 15 lagos em Tamera

Charcas permanentes

Capturar 
Água Chuva



34

Micro-modelação
para retenção de 

água no solo

Å Criar micro-modelaçõesno terreno a fim de promover a absorção das 
águas da chuva no solo. Permite prolongar a época em que a água está 
disponível na exploração. Minimiza a escorrência  superficial e canaliza a 
água para onde ela é necessária, perto das raízes das plantas. 

Å Aumenta a capacidade de absorção de água no solo e durante mais 
tempo, reduzindo a vulnerabilidade à escassez de água.

Capturar 
Água Chuva


